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INTRODUÇÃO

A resistência da betalactamase já é reconhecida como problema mundial, no entanto, há algumas sérias limitações relacionadas a sua extensão dentro da comunidade hospitalar. Isso porque os dados que temos advém principalmente de países desenvolvidos e, predominantemente, de unidades de terapia intensiva.
A produção de ESBL ocorre predominantemente em Klebsiella spp e em menor grau na Escherichia coli, mas pode ser encontrada em vários patógenos clinicamente importantes, sendo um problema significativo no tratamento de infecções graves por esses agentes. No Brasil, a prevalência das cepas ESBL é bastante expressiva em diferentes centros, podendo exceder 50% quando relacionada ao gênero Klebsiella.
OBJETIVOS
Conhecer a prevalência de Klebsiella spp e Escherichia coli produtoras de betalactamases na Santa Casa de Pelotas, no período de setembro de 2005 a janeiro de 2006.
MATERIAL E MÉTODOS
O método para a detecção de klebsiella spp e Escherichia coli produtoras de ESBL foi o teste com o disco de ceftazidima individual e com o disco de ceftazidima combinado com ácido clavulânico da marca Oxoid. As placas foram incubadas a 37oC por um período de 18 horas. Quando a diferença no tamanho dos halos obtidos no disco combinado e no disco de ceftazidima fosse maior ou igual a 5mm estava caracterizada a positividade para produção de ESBL.
RESULTADOS E CONCLUSÕES
Em 62 secreções analisadas, no período de setembro de 2005 a janeiro de 2006, 32 eram Escherichia coli, sendo 6 (18,75%) delas produtoras de betalactamase e 30 eram Klebsiella spp, sendo 10 (33%) produtoras de betalactamase. As amostras foram obtidas a partir de secreções em geral.
A prevalência de ESBL observada neste trabalho aproxima-se dos resultados encontrados em outras pesquisas confirmando uma maior prevalência de cepas produtoras de ESBL em bactérias do tipo Klebsiella spp.
A predileção pelo gênero Klebsiella é explicada devido ao fato desses organismos apresentarem fatores de sobrevivência maiores que outras enterobactérias em tecidos como a pele e superfícies, facilitando a disseminação da infecção por estas cepas.
Assim, o conhecimento da prevalência de Klebsiella spp e Escherichia coli produtoras de betalactamase se faz relevante pelo fato de possibilitar medidas adequadas de terapia antimicrobiana empírica em unidades assistenciais, visto que estes são freqüentes causadores de infecções hospitalares.
